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    APRESENTAÇÃO




    A violência torna-se, cada vez mais, um fenômeno preocupante para a sociedade brasileira. A partir do momento que este fenômeno se manifesta nas escolas, é necessário um estudo em particular, pois, de um ambiente criado para a construção da cidadania, da autonomia e do conhecimento, torna-se um espaço não socializador, que amedronta a comunidade em geral e cria um ambiente de medo e angústia coletiva.




    O presente estudo objetivou captar a percepção da violência entre jovens estudantes, com ênfase em três variáveis-chaves (tipo de escola, ambiente socioeconômico da escola e estilo de vida do jovem).




    Buscou-se responder algumas questões e identificar determinados aspectos, dentre eles os tipos e intensidade da violência percebida pelos alunos pesquisados, as causas atribuídas pelos alunos à violência escolar e os principais determinantes da violência percebida pelos alunos, considerando variáveis como escolaridade dos pais.




    O instrumento de coleta de dados utilizado foi o questionário. Este instrumento foi aplicado em quatro escolas do Distrito Federal, sendo duas públicas e duas particulares (categorias do tipo de escola). A variável-chave ambiente social, em conjunto com o tipo de escola, determinou a escolha das instituições em que seriam aplicados os questionários junto aos alunos do ensino médio. Tanto no Plano Piloto de Brasília, quanto na cidade satélite de Ceilândia, foram escolhidas uma instituição pública e outra particular de ensino.




    Dos resultados obtidos no estudo, observa-se, de uma forma geral, uma incidência um pouco maior de situações de violência nas escolas particulares. Entretanto, esse comportamento reflete também uma incidência maior da condição de algoz nas escolas da periferia e de vítima nas escolas do centro.




    Sobre os tipos e intensidade de violência percebida, os xingamentos destacaram-se como o principal tipo de agressão na escola. Observa-se, com isso, uma forte presença do bullying nas escolas estudadas.


  




  

    INTRODUÇÃO




    A violência é um dos fenômenos mais discutidos contemporaneamente. Não seria exagero falar de uma “quase onipresença” do tema em todos os lugares e segmentos sociais (países ricos e pobres, empresários e trabalhadores, governo e sociedade etc.). A chamada violência juvenil, em particular, ganha, a cada dia, mais destaque no debate público. Um estudo da Agência de Notícias dos Direitos da Infância (ANDI) trazido por Almeida (2005) revela que, no período de 1999 e 2000, a violência foi o tema relacionado à infância e à adolescência que atingiu o maior percentual de aumento no que se refere à abordagem pela mídia escrita brasileira foi a violência. De 1999 para 2000, houve um aumento de 121,65%. Ainda nessa direção, estatísticas oficiais mostram que, entre 1979 e 1996, a mortalidade por homicídios e outras violências aumentou 97% no total da população brasileira e 135% entre os jovens de 15 a 24 anos de idade (WAISELFISZ, 1998). Mostram, também, que os jovens envolvidos em situações de violência são cada vez mais jovens.




    A própria escola, instituição que pressupõe e que visa a promover uma cultura de paz, sem o quê é impossível educar de verdade, vê-se atormentada por atos de violência (pichações, bullying, etc...). Ainda que a violência na escola não seja tão ostensiva quanto fora dela, os membros da comunidade escolar vivem com medo e sentem-se permanentemente ameaçados. Essa configuração gera o aumento da angústia social (Charlot, 2002).




    De outra parte, contudo, constata-se também que a pesquisa científica sobre esse tema ainda é inconclusiva. A enorme falta de consenso entre os pesquisadores diz respeito não apenas à descrição empírica e à explicação do fenômeno, como também à sua própria conceituação. Naturalmente, antes de atribuir a timidez do avanço científico a um eventual “subdesenvolvimento relativo” das ciências do comportamento nesse campo temático, cabe argumentar que boa parte do problema deve-se ao elevado teor moral envolvido na qualificação do que seja a própria conduta violenta, bem como ao fato desse objeto de estudo ser, em si mesmo, temerário (como pode o pesquisador aproximar-se dele sem correr o risco de ser mais um vitimado?). Além disso, no campo específico da pesquisa educacional, os esforços de investigação enfrentam um problema adicional: sem dispor de um estatuto epistemológico próprio, a pedagogia e os pedagogos vêem-se praticamente compelidos a realizar análises pluridisciplinares do fenômeno da violência sem dispor de treinamento sólido nessas respectivas áreas (psicologia, sociologia, história, direito, etc...). Resulta daí uma multiplicação de “olhares” pouco embasados cientificamente e sobrecarregados em termos normativos.1




    Não obstante tudo isso, o fenômeno da violência impõe-se como problema crucial para os cidadãos em geral e para a comunidade escolar em particular e, por isso, torna-se necessário intensificar os estudos sobre essa temática.




    O presente estudo foi inspirado por uma enquete exploratória que desenvolvemos no âmbito de um curso de especialização e que visava a comparar a percepção de alunos de escolas públicas e particulares acerca da violência escolar. 2 O principal mérito atribuído àquela enquete pelos examinadores da monografia final foi ter conseguido levantar dados referentes aos dois tipos de escola, dado que as escolas particulares raramente autorizam a pesquisa do fenômeno da violência no seu âmbito. Conforme veremos em maior detalhe no capítulo primeiro desta dissertação (referencial teórico), mesmo instituições prestigiosas como a UNESCO acabaram restringindo a pesquisa sobre o fenômeno da violência no Brasil ao contexto das escolas públicas em função dessa dificuldade de levantar dados no âmbito das escolas particulares. Infelizmente, contudo, os dados levantados pela referida enquete apresentavam notável fragilidade, seja técnica (amostragem precária), seja teórica (refletida na superficialidade dos indicadores).




    A pesquisa, cujos resultados ora apresentamos, procurou vencer a debilidade do estudo anterior. Para isso, além da comparação entre os dois tipos básicos de escola (pública-particular), acrescentamos duas outras variáveis-chaves à investigação, o ambiente social onde a escola está localizada e o estilo de vida dos jovens, determinado pelo uso que os jovens fazem de seu tempo livre. Trata-se, ainda, de um estudo de percepção sobre o fenômeno da violência, o que sempre suscita a dúvida sobre a realidade mesma do fenômeno estudado (particularmente dado ao “segredo”). Entretanto, no que valha como argumento em favor dos estudos de percepção nessa área, cabe notar que estudos feitos com o auxílio de um detector de mentiras sugeriram a fidedignidade das respostas no caso de violações autoassumidas, especialmente no caso de delitos de menor gravidade.3 Tanto a justificativa teórica das variáveis-chaves utilizadas na pesquisa quanto os critérios empregados na operacionalização das mesmas serão apresentados a seguir.




    Esperamos sinceramente que os resultados da presente investigação sirvam para aumentar a capacidade decisória da comunidade escolar no trato de um problema tão crucial quanto incompatível com a atividade educacional como é a violência.




    * * *




    




    

      

        1 Sobre os problemas de interação entre a pedagogia e as ciências sociais, confira-se GOMES, Cândido.......................


      




      

        2 SANTOS, Leandro G., 2005. A percepção de alunos sobre a temática da violência escolar: um paralelo de uma escola da rede pública e outra da rede particular. Curso de Especialização em Administração da Educação, UnB. Brasília, 2005. Monografia.


      




      

        3 Sobre a confiabilidade dos estudos de violações auto assumidas, confira-se ILANUD - Instituto Latino-Americano das Nações Unidas para a Prevenção do Delito e Tratamento do Delinqüente. O dia a dia na vida das escolas (Violações Auto Assumidas), São Paulo, 1999.


      


    


  




  

    CAPÍTULO 1 REFERENCIAL TEÓRICO




    Antes mesmo de saber o tamanho do problema da violência em determinado contexto social, em termos empíricos, e identificar as suas principais causas, os estudiosos enfrentam dificuldades na própria conceituação desse fenômeno.




    1.1. VIOLÊNCIA: UM CONCEITO POLISSÊMICO




    Não é fácil definir violência. O termo tem origem na palavra latina violentia, derivada de vis, que quer dizer força. Nesse caso, a violência seria uma intervenção física de um indivíduo ou grupo contra a integridade de alguém ou de outro grupo. Lexicalmente, contudo, violência significa ato de constrangimento não apenas físico, podendo ser também moral.




    As dificuldades em definir o termo violência são reconhecidas por pesquisadores de áreas distintas, tais como da Psicologia, Ciências Sociais e Educação (Costa, 1999; Porto, 2000; Camacho, 2001; Ristum & Bastos, 2004). As diferentes formas de se manifestar e as múltiplas significações atribuídas à violência constituem fatores relacionados aos problemas conceituais com os quais os estudiosos do tema se deparam constantemente.




    No âmbito das teorias gerais da “natureza humana”, destacam-se, por exemplo, as teses de Freud e Girard.




    Freud (1997) analisa a violência como sendo algo inato no ser humano, ou seja, nascemos com ela. Para ele,




    “A existência da inclinação para a agressão, que podemos detectar em nós mesmos e supor com justiça que ela está presente nos outros, constitui o fator que perturba nossos relacionamentos com o nosso próximo e força a civilização a um tão elevado dispêndio [de energia]”.




    Para Freud (1997), “os homens não são criaturas gentis que desejam ser amadas e que, no máximo, podem defender-se quando atacadas, mas sim, criaturas entre cujos dotes instintivos deve-se levar em conta uma poderosa quota de agressividade”. Fazendo um contraponto com a visão dos comunistas, Freud relata que, para estes:




    “(...) o homem é inteiramente bom e bem disposto para com seu próximo, mas a instituição da propriedade privada corrompeu-lhe a natureza. A propriedade da riqueza privada confere poder ao indivíduo e, com ele, a tentação de maltratar o próximo, ao passo que o homem excluído da posse está fadado a se rebelar hostilmente contra seu opressor”.




    Porém, Freud argumenta que a agressividade reinou desde os tempos primitivos e que, sem dúvida alguma, não foi criada pela propriedade privada, o que reforça ainda mais a sua tese da violência como sendo algo inato no ser.




    Para Girard (1990), “a violência é de todos e está em todos”. De acordo com o autor:




    “Enquanto a violência permanece presente entre os homens e enquanto constitui um objeto de disputa ao mesmo tempo total e nulo, nada poderá imobilizá-la” (p.186).




    Esta questão da disputa é discutida por Michaud (1989), o qual faz uma análise das ideias de Girard:




    “(...) para Girard, desde que eu desejo alguma coisa, meu desejo assinala o objeto para um rival que por sua vez o deseja. O desejo é por natureza mimético, sempre em busca de um modelo. A mímesis (o movimento da imitação) do desejo engendra, assim, o conflito. Por uma inversão previsível, a violência torna-se então “o significante do desejável absoluto”: se há violência é porque o objeto é desejável”.




    Costuma-se afirmar que a violência é algo “irracional”, porém, no entender de Girard (1990), não lhe faltam razões “quando quer irromper”. E quando a violência não é saciada, ela busca uma “vítima alternativa”. Ainda, segundo o autor:




    “Parece que sempre chega um momento onde só é possível opor-se à violência com uma outra violência; nesta ocasião, pouco importa ter sucesso ou fracassar, pois é sempre ela quem ganha. A violência tem extraordinários efeitos miméticos, tanto diretos e positivos quanto indiretos e negativos. Quanto mais os homens tentam controlá-la, mais fornecem-lhe alimentos; a violência transforma em meios de ação todos os obstáculos que se acredita colocar contra ela. Assemelha-se a uma chama que devora tudo o que se possa lançar contra ela para abafá-la.”




    Consoante Vasconcelos e Costa (2005), a violência “é um fenômeno social decorrente de processos macrossociais e das características subjetivas individuais da vítima e do agressor que se articulam e interagem de forma dinâmica”. Os níveis institucional, estrutural, individual e interpessoal devem ser considerados para a explicação da violência. Esses autores fazem uma diferenciação entre violência e crime, sendo que o primeiro refere-se a fenômenos sociais, enquanto crime está ligado a comportamentos tipificados na legislação penal, sendo assim um conceito jurídico. Concluem que as violências não se reduzem à criminalidade e nem todos os crimes correspondem a comportamentos violentos nem todo comportamento violento é tipificado pelo Estado como crime.




    No entanto, há outra concepção que define violência como ação de reação, de defesa e autodefesa. A sociedade nos leva a crer que podemos alcançar tudo o que almejamos, o que de fato não ocorre. Essa frustração leva-nos à angústia, que pode culminar na violência (Charlot, 2002).




    O ato violento pode ser compreendido como sendo “a expressão da imposição das necessidades, expectativas e vontades de um ator social sobre as necessidades, expectativas e vontades de um outro ator” (Almeida, 2005, p.234).




    Para Touraine (1995), a violência é a expressão da exclusão social e um dos maiores fenômenos do nosso tempo, decorrente das crises e do desaparecimento dos controles sociais, políticos e econômicos.




    Michaud (1989, p.10-11) afirma que:




    “Há violência quando, numa situação de interação, um ou vários atores agem de maneira direta ou indireta, maciça ou esparsa, causando danos a uma ou várias pessoas em graus variáveis, seja em sua integridade física, seja em sua integridade moral, em suas posses, ou em suas participações simbólicas e culturais.”




    Entre as várias formas pelas quais a violência se realiza, para Itani (1998), “as mais nocivas abrigam-se na legalizada” (como exemplo, a violência policial) e “institucionalizada” (ação dos agentes educativos), consideradas quase invisíveis aos olhos do cidadão. A violência, segundo a autora, “se institucionaliza pela reprodução da desigualdade como algo natural”.




    Segundo Costa (1999), o conceito de violência varia de acordo com a cultura, a sociedade e o momento histórico de seu enfoque. Portanto, do ponto de vista acadêmico, definir violência não é considerada uma tarefa simples, visto que o conceito em questão abarca uma diversidade de concepções e visões de mundo.




    “A violência pode ser definida como o ato de violentar, determinar dano físico, moral ou psicológico através da força ou da coação, exercer opressão e tirania contra a vontade e a liberdade do outro” (Amoretti, 1992, p. 41).




    Em consonância com Adorno (1995), “a sociedade permanece baseada na força física, conseguindo impor suas determinações quando é necessário somente mediante a violência física, por mais remota que seja esta possibilidade na pretensa vida normal”.




    Em um estudo sobre as abordagens funcionalistas ligadas ao fenômeno da violência, Michaud (1989) faz uma importante citação de Coser4.




    “A violência de um conflito que ameaça desagregar o consenso básico de um sistema social está ligada á rigidez da estrutura. Não é o conflito enquanto tal que ameaça o equilíbrio dessa estrutura, mas a rigidez que permite que as hostilidades se acumulem e se concentrem numa única linha de separação quando o conflito eclode”.




    Para os atores sociais, a violência, segundo Michaud (1989), é uma opção possível sob vários aspectos: “como comportamento desviante a serviço da busca de fins socialmente legítimos” (aqueles que procuram fazer fortuna), como comportamento rebelde para mudar os fins ou os meios socialmente reconhecidos.




    Sob a ótica da concepção marxista, “não é o emprego da violência que produz as transformações sociais”, mas são estas transformações que passam pela violência (Michaud, 1989). A ação violenta, por si só, não promove mudanças. É preciso que estejam reunidas as condições econômicas e sociais, já que a violência “é determinada pelo estado econômico e não o contrário”.




    Podemos relacionar a seguinte afirmação de Michaud (1989) com as idéias de Freud: “a agressividade é própria do homem bem como dos outros animais. Tal instinto pode ter sido adaptativo nos primeiros homens, mas uma vez que estes começam a dominar o meio ambiente, a se assenhorear das técnicas e a formar grandes grupos, o instinto torna-se nocivo”.




    Num estudo de conduta antissocial ou agressiva, Martins (2005) cita Loeber & Hay5 (1997, p.373), os quais definem este tipo de conduta como sendo “aquela que inflige dano físico ou psicológico ao outro; e/ou perda ou dano de propriedade, podendo ou não constituir uma infração às leis vigentes”.




    Na medida em que a discussão conceitual acerca da violência aproxima-se do ambiente escolar, as reflexões acerca do chamado bullying ganham crescente destaque. O termo pode ser definido como “vitimização e/ou intimidação entre pares ou por maus tratos entre iguais” (Martins, 2005).




    Os autores Collel e Escudé (2002) fazem uma citação do norueguês Olweus (1983)6, estudioso do fenômeno da vitimização no ambiente escolar, que denomina como sendo bullying:




    “... una conducta de persecución física y/o psicológica que realiza un/a alumno/a contra otro/a, al que elige como víctima de repetidos ataques. Esta acción, negativa e intencionada, sitúa a la víctima en una posición dela que dificilmente puede salir por sus propios medios. La continuidad de estas relaciones provoca en las víctimas efectos claramente negativos: descenso de la autoestima, estados de ansiedad e incluso cuadros depresivos, lo que dificulta su integración en el medio escolar y el desarrollo normal de los aprendizajes”.




    A repetição do comportamento, ou pelo menos a ameaça de que pode voltar a repetir-se, a intenção de prejudicar ou magoar o outro, o abuso de poder que alguém exerce sobre outra pessoa e a situação de vulnerabilidade da vítima são aspectos que, para Martins (2005), parecem comuns às definições de bullying trazidas por vários estudiosos.




    Para Collel e Escudé (2002), o maltrato entre iguais pode tomar diferentes formas e utiliza, como categorias de diferenciação, o maltrato físico, o maltrato verbal, o maltrato misto (físico e verbal) e a exclusão social.




    Estudos feitos por estes autores afirmam que a faixa etária de maior incidência de condutas de bullying varia entre os 11 e 14 anos e que os meninos utilizam mais as formas diretas de abuso (pegar, armazenar, insultar), enquanto as meninas usam em maior medida as formas indiretas (falar mal de alguém).




    Há, segundo Collel e Escudé (2002), quatro protagonistas na dinâmica do bullying: o agressor, a vítima, os companheiros e os adultos (pais e mães). Um círculo de vitimização pode ser criado por um ou mais indivíduos que faltam com o respeito ou hostilizam um ou mais pares. O processo, em muitos casos, ocorre de maneira progressiva, podendo atingir proporções mais graves (como a agressão física), fazendo com que a vítima dificilmente saia desse círculo sem a interferência ou ajuda externa.




    Dois tipos de vítima são constantemente observados, conforme Collel e Escudé (2002): a vítima clássica, considerada como sendo “fisicamente débil”, com poucos amigos e que reforça as atitudes do agressor pela sua fragilidade (Hodges y Perry, 1996)7 e a vítima provocadora que é agredida pelo fato de apresentar alguma diferença física do grupo (corpo, vestido, altura, etnia) ou maneiras de ser e de pensar próprias que diferem da maioria (Espelage et al.1999)8.




    1.2. AS CAUSAS DA VIOLÊNCIA: CAUSALIDADE MÚLTIPLA E MAL DETERMINADA EMPIRICAMENTE




    A falta de consenso com respeito à definição da violência estende-se às tentativas de identificar quais são as principais causas da violência juvenil, em geral, e a violência escolar, em particular.




    Em seu consagrado “Transgressão e Controle”, Cohen (1968) busca uma teoria geral do comportamento socialmente desviante. Para ele, onde existem regras, existem transgressões. E “nem toda transgressão é necessariamente destrutiva para a organização”, podendo, de outro lado, trazer-lhe aspectos negativos.




    De acordo com esse autor, os sistemas de organização social impõem uma disciplina a seus membros, especificando os objetivos e os meios possíveis de serem empregados. Porém, existem pessoas que, por um motivo ou outro, sentem a necessidade de romper estas regras e se estas forem rigorosamente impostas podem trazer sérias conseqüências para uma determinada organização, gerando insatisfação, descontentamento e frustração. E Cohen (1968) cita um dos trabalhos desenvolvidos por Dollard9, o qual afirma que essa frustração geralmente provoca a agressão.




    Cohen (1968) descreve a pergunta feita em um de seus trabalhos10: “por que a delinqüência é desproporcionalmente freqüente entre os jovens da classe inferior?”.




    De acordo com Cohen, “as crianças de classe inferior têm mais probabilidade de sentir fracasso e humilhação”. No jogo em que vivem, os outros jovens são, em geral, os “vencedores” e elas as “vencidas e insignificantes”. Repudiar o jogo e sair dele, não reconhecendo suas regras, pelo contrário, construindo outras é a forma que estes jovens de classe inferior dispõem para enfrentarem o problema.




    Muitas teorias já foram propostas para explicar por que os comportamentos violentos atingem auge nos anos da adolescência. Debarbieux e Blaya (2002) descrevem algumas destas teorias, como a associação dos comportamentos aos níveis de testosterona nos jovens do sexo masculino, que aumentam durante a adolescência e os primeiros anos da idade adulta, diminuindo a partir daí. Outra teoria dá ênfase à importância das influências sociais, em que os jovens adolescentes vão gradualmente se libertando do controle dos pais e passam a serem influenciados por amigos.




    A falta de dinheiro, pais desajustados e divórcios são também fatores que podem estimular um comportamento negativo por parte da criança, e/ou do adolescente no ambiente escolar.




    Os fatores de risco – psicológicos, familiares, socioeconômicos e de vizinhança – assim como os fatores circunstanciais – explicam por que o potencial de violência se atualiza em determinadas situações – influenciam essencialmente o desenvolvimento a longo prazo do potencial para a violência apresentado por um indivíduo.




    Shoemaker (1996) analisa o surgimento e disseminação do problema da violência nas escolas sob três enfoques teórico-explicativos: estrutural, individual e institucional. Esses três enfoques não se excluem, mas se complementam.
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